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A Plenária da Adunesp SSind. teve a participação das Subseções de Jaboticabal (Gilberto), 
Marília (José Carlos), Presidente Prudente (Tato), Rio Claro (Odeibler) e dos diretores Milton, 
Sueli, João Chaves e Woiski. A Assessoria Jurídica (Márcio) também esteve presente. 

PAUTA. I – Informes. a) Proposta da reitoria de Código de Ética. Uma breve análise do 
documento apontou o risco de se tornar um instrumento de controle no interior da universidade. 
Pautado na legislação vigente, a proposta visa à criação de uma Comissão de Ética que 
fiscalizaria as relações humanas na Unesp. Além de repetir as atribuições e responsabilidades 
previstas em outros documentos jurídicos,o documento operacionaliza o cumprimento das 
responsabilidades de docentes, funcionários e alunos via a Comissão de Ética, que, de início, já 
colide com outras instâncias de gestão da Universidade, pois está diretamente ligada à reitoria. 
Logo, além de conflito de atribuições com a legislação vigente, o tal código não prevê as 
responsabilidades dos gestores da Universidade. Por essas razões, a Plenária deliberou pela 
rejeição do documento e manifestar publicamente essa decisão. b) Inclusão do 
Empreendedorismo na grade curricular dos cursos da Unesp e a aprovação da EAD pelo 
CO. A tentativa do reitor de introduzir o empreendedorismo como disciplinas nos cursos da Unesp 
foi rechaçada pela Plenária. No bojo das diretrizes do mercado, tal tentativa fere a autonomia dos 
cursos, bem como mostra sua fragilidade conceitual e ausência de qualquer concepção de projeto 
político-pedagógico. O CO aprovou a Educação a Distância (EAD) na Unesp. Na mesma direção 
do item anterior, será elaborado documento colocando a posição contrária do Sindicato a essas 
questões. c) Plano de Saúde Mais Unesp. Diante da gravidade da situação desse plano de 
saúde e a elaboração do orçamento da Universidade, o Prof. Trajano (coordenador atual do 
Plano), a convite da Adunesp, fez uma breve apresentação do estágio real do Plano. Após ampla 
discussão, constatou-se a necessidade, ainda, da subvenção da reitoria ao Plano, porém 
sabendo-se dos vários riscos e implicações de encaminhamentos equivocados da gestão anterior. 
Provavelmente, mantenha-se a subvenção de 3 milhões de reais para 2007. Apontou-se para a 
necessidade de se pensar uma solução, em médio prazo, para que a Unesp deixe de 
subvencionar essa atividade, que não é atividade fim da universidade. d) Vínculo do CEETEPS à 
Unesp. O Fórum das Seis, em reunião com reitor da Unesp, conseguiu que o reitor recuasse de 
sua posição de defesa do desvinculo do CEEETEPS da Unesp. A argumentação do Fórum 
pautou-se na defesa do sistema público de ensino superior paulista, num contexto político 
extremamente difícil para a educação pública no estado de São Paulo, com as parcerias 
público/privado. e) Representantes docentes das Unidades Diferenciadas no CO. A indefinição 
estatutária das Unidades Diferenciadas as impede de participar regularmente no CO. Sua 
participação é restrita, somente com direito a voz, feita via indicação e não eleição junto aos 



pares, de 1 docente, 1 funcionário e 1 diretor. A Plenária reforçou a necessidade de visita da 
Adunesp nas UDs. f) Revista da Adunesp. A diretoria propôs e Plenária aprovou a produção de 
uma Revista da Adunesp para o próximo Congresso.  
II – Caso Subseção de Bauru – Avaliação da proposta de acordo apresentada na audiência 
judicial de 17/10/2006. A Subseção de Bauru apresentou duas propostas de acordo: 1) pagar 30 
mil, em 30 prestações de mil reais, desde que se aceita o seu desvínculo do Sindicato; 2) repasse 
de 20% da arrecadação e anistia da dívida anterior, porém com a manutenção do vínculo. Ambas 
as propostas foram veementemente rechaçadas pela Plenária. A Assessoria Jurídica prestou 
todos os esclarecimentos necessários aos presentes, informando que o julgamento da ação será 
no próximo dia 20/11/2006, com acesso à decisão do juiz no dia 21/11/2006. 
III – Campanha Salarial 2006. A reunião, com a Comissão Técnica, não garantiu o pagamento 
dos 1,79%. Dados do ICMS consolidados em outubro mostram 10,7% acima da previsão do 
Governo. O Fórum das Seis solicitará reunião de negociação com os reitores frente aos novos 
dados da arrecadação. A Adunesp encaminhará à reitoria ofício cobrando o pagamento do 13º 
salário a todos os docentes, em duas parcelas. A comissão de Isonomia avançou mais um ponto 
da pauta ao apresentar os dados das Universidades sobre carreira docente. Cada AD vai analisar 
as informações disponibilizadas para uma próxima discussão. A Plenária criou o Grupo de 
Trabalho (GT) Carreira Docente — formado por Milton, João, Woiski e Odeibler — que analisará 
os dados. A votação da LDO está prevista para a 4ª feira (8/11), sendo que o governo acenou com 
a proposta de 10, 43% para as universidades, desconsiderando o 1% para o CEETEPS e os 31% 
da educação básica, aprovados na Comissão de Finanças.  
IV – Avaliação Docente e Pedagogia Cidadã. O conselheiro Odeibler apresentou seu 
questionamento sobre vários processos de afastamento de docentes para trabalharem no 
Pedagogia Cidadã sem o devido recolhimento dos percentuais para Unesp. Esses processos 
encontram-se no CEPE e deve ter uma firme posição do Sindicato. A avaliação docente, também 
pauta atual do CEPE, traz sérias preocupações com os critérios, concepções e encaminhamentos 
a serem definidos em breve. A deliberação foi a elaboração de um documento que recupere a 
discussão sobre avaliação institucional se contrapondo à individual, já realizada na Unesp na 
gestão do reitor Antonio Manoel, incorporando a visão do Sindicato sobre o tema. 
V – Avaliação do calendário da eleição de diretoria da Adunesp (2007/2009) e VI Congresso da 
Adunesp. A diretoria lembrou os presentes da premência dos prazos e a importância de todos se 
envolverem com essas questões essenciais da Adunesp. 

 


